
CABOCLO PENA AZUL  

A sua flecha quem lhe deu foi Oxóssi  

A sua lança quem lhe deu foi Ogum (Bis)  

E a estrela que brilha em seu capacete  

Veio do manto de mamãe Oxum  

Saravá Ogum, sarava Oxum,  

Quem já vem de aruanda  

É o caboclo Pena Azul! (Bis) 

 

CABOCLO PENA AZUL  

Lá no meio das matas, eu vi seu Pena Azul!  

Ele vem trabalhar na falange de Oxum! (Bis) 

Salve Oxóssi, salve o seu Pena Azul!  

Salve a falange da nossa mãe Oxum! (Bis)  

Ele vem ajudar, os filhos de umbanda  

Abrindo seus caminhos,  

Iluminando a sua banda! (Bis) 

 

CABOCLO PENA AZUL  

Olha o pássaro que voa  

Oxalá foi quem mandou  

Iluminar os seus filhos  

Que nesse Gongá chegou  

Olha o mundo que gira  

Olha o mundo que girou  

É o caboclo Pena azul  

que vem trazendo o seu amor 

 

CABOCLO FOLHA VERDE  

Que vento forte que vem lá do Juremá (Bis) 

Ele é seu Folha Verde,  

Vem aqui pra trabalhar! (Bis) 

 

CABOCLO FOLHA VERDE 

Seu Folha Verde quando vem das matas  

Ele traz na cinta uma cobra coral (Bis)  

Se ele é caboclo, se ele é atirador  

Se ele é Oxossi, ele é o caçador (Bis) 

 

 

 

 

 

 

CABOCLO FOLHA VERDE 

Ê tambor, bate forte que a mata escuta! (Bis)  

Vai chamar seu Folha Verde  

Lá dentro da Mata Virgem (Bis)  

Ogum mandou chamar  

Folha Verde pra trabalhar (Bis)  

Sua lança e sua flecha  

São armas nesse Gongá! (Bis) 

 

CABOCLO TUPINAMBÁ  

Estava na beira do rio  

Sem poder atravessar  

Eu chamei pelo caboclo,  

Caboclo Tupinambá! (Bis)  

Tupinambá chamei,  

Chamei mandei chamar Êá! (Bis) 

 

CABOCLO TUPINAMBÁ 

Na mata eu vi, um arco-íris de penas  

Tocando uma tambora  

O dia inteiro sem parar  

Era Tupinambá auê auê!  

Pai de toda jurema  

Chamando os caboclos de penas  

Pra vir pra esse Gongá! 

 

CABOCLO MATA VIRGEM  

Seu Mata Virgem quando vem lá de Aruanda 

A sua flecha vem zoando sem parar (Bis)  

Ela zoa sobre as ondas  

Para saudar mãe Oxum no Ijexá (Bis)  

Olha como o brilha o sol  

Olha como brilha a lua (Bis)  

Olha como brilha sua flecha  

Sob a pedreira no clarão da lua (Bis) 

 

CABOCLO MATA VIRGEM  

Seu Mata Virgem que mata é a sua? (Bis)  

Que mata é a sua, é de lá ou é de cá?  

Aonde pia a cobra, onde canta o sabiá!  

Ele é Caboclo, ele é da tribo dos cajás,  

Quem mandou foi mãe Jurema  

Pra filhos descarregar! (Bis) 

 



CABOCLO MATA VIRGEM  

Caminhou, caminhou 

Sete noites, sete dias 

Até que aqui chegou 

Seu Mata Virgem com alegria 

Ele veio de tão longe 

Veio do alto da serra 

Quando atira a sua flecha 

Com seu bodoque não erra 

Saravá seu Mata Virgem 

Salve a nossa banda 

Saravá toda falange 

Da nossa tão querida Umbanda 

 

CABOCLO MATA VIRGEM  
Compositor: Mauricio Magú 

Eu to mata, eu to perdido e o que me resta? 

Achar um índio bem  

no centro da floresta! (Bis) 

Procurei nas aguas de Oxum,  

Na pedreira de Pai Xangô, 

É tão difícil encontrar o caçador 

Mas foi quando meu Pai Oxóssi  

Mandou avisar 

Vai procurar esse caboclo 

Bem lá dentro do Gongá 

Encontrei meu Pai, encontrei meu guardião 

E caboclo teve todo tempo no meu coração 

Encontrei meu Pai protegendo a nossa banda 

Ê caboclo Mata Virgem  

é muita luz na nossa umbanda 

 

CABOCLO MATA VIRGEM  

Sobre as folhas da jurema 

Um caboclo caminhava 

Com seu saiote de penas 

Suas ervas semeava 

Sobre o sol, e sobre a Lua  

A floresta se encantava 

Com as folhas de suas ervas 

Mata Virgem trabalhava (Bis) 

Okê arô Oxóssi força suprema! 

Okê caboclo Mata Virgem na Jurema! 

 

CABOCLO FOLHA SECA  

Ventou lá no meio das matas  

E eu ouvi um caboclo bradar (Bis)  

Mas ele é o caboclo Folha seca,  

Ele é nobre guerreiro,  

Ele vem pra trabalhar! (Bis) 

 

CABOCLA JUPIRA  

Passarinho voou  

lá nas matas da jurema (Bis)  

Por onde passou  

uma linda cabocla de penas (Bis)  

Jupira és tão formosa,  

Nasceu nas matas pra você  

uma flor rosa! (Bis) 

 

CABOCLO CAÇADOR  

Seu caçador na beira do caminho  

Mas não me mate essa coral na estrada!  

Se ela abandonou sua choupana Oh caçador! 

Foi no romper da madrugada! (Bis) 

 

CABOCLO SUCURI  

Oh Sucuri Jiboia,  

Quando vem beirando o mar (Bis)  

Olha como brogoiô a sua cobra coral (Bis)  

Oh segura essa cobra, não deixa ela fugir  

O nome dessa cobra é cobra Sucuri! (Bis)  

 

CABOCLO SUCURI 

No alto daquela montanha  

Ouvi uma cobra tinir!  

Era uma enorme Jiboia  

Enrolada no bodoque de seu Sucuri! 

 

CABOCLO PEDRA PRETA  

Estava em cima da pedreira  

Quando o céu trovejou!  

É o caboclo Pedra Preta esse filho é de Xangô! 

E de cima da pedreira ele vem nesse gongá, 

Tem licença de Xangô  

E ele vem pra trabalhar! 

 

 



CABOCLO PEDRA PRETA 

Caboclo da Pedra Preta, ele gosta de ver tinir! 

Se não gosta de umbanda,  

O que vem fazer aqui? (Bis)  

Auê auê caboclo! Auê auê eu quero ver!  

Auê auê caboclo!  

Trabalha que eu quero ver! (Bis) 

 

CABOCLO COBRA CORAL  

Cobra Coral a sua banda está em festa  

O céu e o mar estão cantando  

em seu louvor! (Bis)  

Olha a cobra coral piou, piou! (Bis)  

Cobra Coral estou cantando em seu louvor!  

 

CABOCLO COBRA CORAL 

Okê caboclo! Chama seu Cobra Coral! (Bis)  

Ele abre os trabalhos na mata virgem,  

Chama seu Cobra Coral! (Bis)  

 

CABOCLO ROMPE MATO\ COBRA CORAL  

No meio da mata eu vi  

Dois nomes gravados num tronco de pau (Bis) 

De um lado era seu Rompe Mato  

No outro seu Cobra Coral (Bis)  

No meio da mata virgem eu vi!  

Todos caboclos falavam  

na língua Tupi-Guarani (Bis) 

 

CABOCLO PENA VERDE  

Ele atirou, ele atirou ninguém viu (Bis)  

Seu Pena Verde é quem sabe,  

A onde a flecha caiu! (Bis)  

 

CABOCLO PENA VERDE 

Ouvi meu pai assoviar  

mandou chamar (Bis)  

Vem de aruanda ê!  

Vem de aruanda á!  

Seu Pena Verde de umbanda,  

É de aruanda Ê! (Bis) 

 
 

 

CABOCLO PENA VERDE 

Eu vi na margem do rio  

Em linda manhã serena (Bis)  

Caboclo seu Pena Verde  

Riscando ponto na areia (Bis)  

Galo cantou lá na serra  

A mata estremeceu (Bis)  

Caboclo seu Pena Verde  

Na cachoeira apareceu (Bis) 

________________________________ 

CABOCLA JANAÍNA  

Eu vi um peixe à beira d’água  

Solte os cabelos Janaína e cai na água! (Bis) 

Ela é princesa e feminina,  

Vamos saravar a Cabocla Janaína! (Bis) 

 

CABOCLA IARA  

Iara ô Iara…  

Todo mundo quer ver  

essa linda cabocla Iara (Bis)  

Lá no lago azul meu deus o que é que eu vi! 

Uma linda cabocla  

se transformando numa sucuri  

Meu Deus do céu me diga quem será?  

Era uma cabocla filha de Tupinambá!  

 

CABOCLA TUPIARA  

Vermelho é a cor do sangue do meu pai  

E verde é a cor das matas (Bis)  

Oh saravá a Tupiara na jurema  

Oh saravá a mata em que ela mora (Bis)  

 

CABOCLO ROXO  

Caboclo Roxo, da pele morena  

Ele é Oxóssi caçador lá da Jurema! (Bis)  

Ele jurou e tornou a jurar  

Jurou pelos conselhos  

Que a Jurema sabe dar (Bis) 

 
 

 

 

 

 



CABOCLO FLECHEIRO  

Ele vem de tão longe, cansado de caminhar 

Salve o caboclo Flecheiro  

que vem sarava seu gongá! (Bis)  

Para chegar até aqui, ele colheu tanto cipó 

Atravessou a mata virgem,  

veio na fé de Pai maior! (Bis)  

 

CABOCLO FLECHEIRO 

Vocês estão vendo aquele meu caboclo  

Que está em cima daquele lajedo  

Olhando o tempo para não chover  

Pedindo a lua pra sair mais cedo  

Okê caboclo! Okê Caboclo Flecheiro! (Bis)  

E toda tribo deste meu caboclo  

Adora o canto de um rouxinol  

De manhã cedo segue o meu Flecheiro  

Pra caçar ema ao romper do sol  

Okê Caboclo! Okê Caboclo Flecheiro! (Bis) 

 

CABOCLA JUREMA DA PRAIA  

Jurema sua mata é verde,  

É verde como as ondas do mar (Bis)  

Saravá o caçuté da jurema! (Bis 3x)  

Jurema!  

 

CABOCLA JUREMA  

Que lindo capacete de penas  

Quem tem a cabocla Jurema (Bis)  

Ele é tão lindo e quem lhe deu foi Oxalá  

ÊÊ... ÊÊ... ÊÁ! (Bis)  

 

CABOCLA JUREMA  

Dentro da mata virgem  

Uma linda cabocla eu vi! (Bis)  

Com seu saiote feito de penas  

Era Jurema filha de Tupi! (Bis)  

Jurema, Jurema, Jurema!  

Linda cabocla filha de Tupi,  

E ela vem lá do juremá!  

Vem firmar seu ponto nesse gongá! (Bis) 

 
 

 

CABOCLA JUREMA  

Sob o luar de prata corria nas matas  

Uma formosa ema  

Ao seu lado sorria enquanto corria  

Cabocla Jurema! (Bis)  

Jurema ê.... Jurema ê êá... (Bis)  

Ela vive em festa  

Porque a floresta é seu abaça! (Bis) 

 

CABOCLO PENA BRANCA  

Na jurema eu vi, um clarão da lua  

Na jurema eu vi a estrela brilhar! (Bis)  

Eu vi, eu vi a estrela brilhar  

Eu vi seu Pena Branca e os caboclos no Gongá 

 

CABOCLO SETE FOLHAS  

Ai que rio tão bonito meus caboclos  

Vai de uma ponta a outra (Bis)  

Caboclo Sete Folhas  

Não tem barco e nem canoa  

Vem trabalhar lá de aruanda (Bis)  

 

CABOCLO SETE FOLHAS 

Folha por folha a sua mata tem (Bis)  

Tem caboclo Sete Folhas, a sua mata tem (Bis) 

 

CABOCLO SETE FLECHAS  

Erêrê, erê rê rê rê rê rê rê rêá rê rê!  

Erê rê, Caboclo Sete Flechas no gongá!  

Saravá seu Sete Flechas! Ele é o rei das matas! 

A sua bodoque atira oi paranga!  

A sua flecha mata! (Bis)  

Rê rê rê... 

 

CABOCLO SETE FLECHAS 

Foi numa tarde serena  

Lá nas matas da Jurema  

Ouvi um caboclo bradar! (Bis)  

Kiôo... Kiô kiô kiô kieraaa  

Sua mata está em festa,  

Sarava seu Sete Flechas,  

Ele é rei da floresta! (Bis) 

 

 



CABOCLO VENTANIA  

Lá na pedreira o trovão roncou  

A Mata virgem estremeceu  

anunciando que ele vai chegar  

Xangô bradou, esse filho é meu!  

Seu Ventania vem com a estrela guia  

Sarava meu pai, sarava o gongá!  

Ele é caboclo de Kaô Kaô  

Caboclo Ventania é filho de Xangô! 

 

CABOCLO VENTANIA 

Estava na pedreira  

quando ouvi cobra piar (Bis)  

Saravá seu Ventania  

Que vem aqui nos ajudar (Bis)  

Olha como ventou, olha como venta  

Sarava seu ventania  

Que vem aqui nos ajudar (Bis) 

 

CABOCLO VENTANIA 

A lua clareou, brilhou a estrela guia  

Com licença de Oxalá  

Vai chegar seu Ventania (Bis)  

Ele é caboclo, é flecheiro, é atirador  

Na mata virgem, na pedreira de Xangô  

Sua coroa tem a luz de Oxalá  

E na umbanda ele vem trabalhar 


